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O dia 22 dc agosto e imortal na nossa his-

> tona.
Imortal em 1942, quando, à frente da ;«-

venfwfe estudantil, o povo brasileiro exigia a

entrada do Brasil na guerra contra o Eixo.

Imortal em 1947. quando, mais de 6U.UUU

patriotas homenageavam os ieitos heróicos dos

nossos bravos expedicionários e a reunião dos

chanceleres em PetrópoÜS' viram-se surpreendi-

dos pelos atos arbitrários da polícia política,
acabando com a festividade e baleando o povo.

Os atos criminosos praticados pela pchcid
no comício da Esplanada do Castelo merecem

de nossa parte especial atenção, não somente

pelo absurdo da reação, nesta altura de ^ram
des conquistas democráticas, como pelas amea-

,ças*, que. apresentam è quebra de liberdades
¦constitucionais,

'¦-Nada justifica a ação ignominiosa dos

agentes policiais, cuja presença em qualquer
manifestação publica só é permitida para a ma-

nutenção da ordem porventura perturbada.
A nós, mulheres, a ocorrência do dia 22 só

pode nos conduzir a reforçarmos nossa união e

organização, a fim dc garantirmos a luta demo-

crítica pela solução dos nossos problemas.
E' evidente que sem liberdade, não pode-

mos colaborar com as autoridades nas questões
dc abastecimento, de transporte, de escolas, hos-

pitais, creches, habitação e cultura do povo.
Muito temos sugerido às autoridades, pro-

curando auxiliar a administração pública. 1 e-

mos feito críticas e as faremos sempre que
acharmos erros administrativos que impliquem
cm sacrifício a família brasileira.

Por isso compreendemos que apenas num
¦CMime democrático é possível haver entendi-
mentos entre Governo e povo, a fim de tudo ser

«oblémüé
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tcsolviQQ em benefício da coletividade.
As mulheres lutam por essa forma dc te-

gime, único compatível com as suas aspirações,
único compreensível depois de todo o nosso es-

forço patriótico na luta contra o fascismo.
Homenageando os ex- combatentes da

guerra de libertação' lembramo-nos dos sofri-

mentos das mães, esposas e noivas dos inesque-

cíveis pracinhas, que jazem no cemitério de

Pistoia.
Elas são a honra e o orgulho da mãe, bra-

sileira, merecedoras de todas as garantias e to-

dos os direitos.
São as mães de coração cheio de dor, de

saudade, mas de olhar firme, esperançoso e con-

íiante em outras vitórias democráticas, inicia-

das pelos seus entes queridos, na guerra.
Hoje, ainda vemos desigualdades e injuüs

tiças. Mas não cruzamos os braços para as

reclamações. Compreendemos que nenhuma

mulher pode deixar de tomar posição na luta

comum pela conquista de suas reivindicações,

e porisso lutamos.
Eis porque, todas nós protestamos contra

os atos do.d ia 22 de agosto e reafirmamos nas-

so propósito de, unidas, defender a democracia,
forma elevada de assegurarmos a solução dos

nossos problemas básicos.
Outros 22 de agosto virão e certamente,

não mais apreciaremos uma chachina idêntica

a dèsíe ano, porque o povo compreende a neces-

sidade de se organizar e garantir as instituições

democráticas e a segurança de nossa Carta

Magna.
Preparemo-nos, queridas amigas, para as

futuras apoteoses comemorativas da mais ele-

vada data nacional, a que assinala a vitória do

Brasil contra o fascismo.

I Coisas jü açoitai... |
NOVAS MOEDAS.

(do:; jornais)
\i iV \s EFKIIES. ..

pisculida na Gamara Keueral, a mensagem presidencial,
polic falido autorização p:rra á fiunhr.gcm dc duzentos p;i|im-
, ¦..-! mi -os de moedas uivisUmnnas, a : n dc atender a tala
,1o" ú-oco no inicriot- do pi ls. 0 sr. Alioniar Baleeiro susei-iu
fossem cravai a.s nas das nina efígie iominino» mas o sr.

j jo do tlastro propôs a efígie rio si", liurico" Dutra, Io
sido aprovada a lembrança deste ultimo.

MORREU A VIÚVA DE KDIS0.N
NOVA YORK 2b (A. ''•) — EWcccu ontem ii noite a se-

nhora Nina M.iller Edisoivde 82 anos, v,.iVva uo inventor mu-
mas Alva Edison.

PRESOS POUTICOS NA ESPANHA
LONDRES 25 U. IJ.) Segundo informam as esferas

romíblieanas espanholas em Londres c dc acordo com eslatís-
licas por elas obtidas, existem atualmente 106.249 presos po-
IRicos nas oito diferentes smnás presidiárias da Espanha fraii-
quieta. Essas estatísticas, que foram confeccionadas pelo i.cu-
Lro Basco de Informações, contrastam com as estatísticas oti-
ciais espanholas, que mostram que somente há na Espanha
40.500 presos, dos quais 12 mil por crimes comuns, e Uml por
"delitos do rebelião íoríi derramamento de sangue".

LM CONVITE AO PREFEITO...
0 prefeito recebeu um telegrama do governo soviético, fa-

zendo-lhc um convite para comparecer às festas cómemorati-
vàs do 800.° aniversário dá fundação da cidade de Mosoni.E
o seguinte o telegrama :

S. E. General de Divisão Ângelo Mendes dc Morais.
Prefeito do Distrito Federal. . , .
Comemora-se a 7 dc setembro dc 1047 o 800.° aniversário

da fundação da eidade de Moscou — a capital da ümao das
Repúblicas Socialistas Soviéticas.

Por esse motivo serão realizadas festividades solenes GO?
memorativas. .. ., .

O Sovi''L de Moscou tem a honra de convidar a \ , iLxcia.
como também dois delegados da capital da República para as-
sistir as festividades comemorativas que Icrão lugar em Mos-
cou, nos dias 6,7 e 8 de setembro p. f. ... ,

O Soviet do Moscou terá a máxima satisfação de aguardar
a chegada a Moscou da delegação do Rio do Janeiro como seus
convidados do honra. Peço-lhe o especial favor de acusar, o
recebimento do convite como também comunicar ao Soviet, <io
Moscou os nomes dos delegados com a possível brevidade ato
o dia 2 de setembro p. f.

a' Popov, presidente do Soviet de. Moscou.

\S Mil HERES AMERICANAS CONTRA A UNIFICAÇÃO
DQS ARMAMENTOS

O Congresso Inter-amèricano de Mulheres, reunido na <.iua«
temalâ, remeteu uma mensagem ao secretário de Estado .norte-
americano Marshall anunciando o seu repúdio ao plano do
unificação de armamento e fazendo-lhe ver a necessidade do
que, o custo ocasional desse armamento reverta em benefício
da produção de máquinas agrícolas e material sanitário. 'O

mesmo Congresso dirigiu outra mensagem ao Chancelou do
Brasil e presidente da Conferência do Rio de Janeiro, solici-
tarido o rompimento das repúblicas americanas' com os gover-

! nos de Trujillo e Snrnozn e o repúdio po general Franco. \FP),
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Dissemos em nosso primeiro número que
MOMENTO FEMININO tem um programa a

cumprir: defesa da felicidade, da alegria, dc

bem estar da mulher e da criança. Problema
profundamente humano. Mas para a existên-
cia cie nosso jornal dissemos também que pre-
cisamos da ajuda de todos: amigos e amigas,
Ajuda imediata e prática. Propomos então a í

vocês hoje, a criação de grupos de amigos de '

MOMENTO FEMININO. Esses grupos serão '

o nosso sustentáculo e o nosso estimulo. "
Você .— amiga — veja no seu circulo de

relações essa possibilidade organize uma. duas.
d ~z, cem amigas suas e com elas ajude nosso »

jornal que é seu jornal. >
Você quer fundar um grupo de "Nossas 

\
Àmigas,;? Venha à nossa redação a qualquer
nora.

í

\

Solicitamos as Nossas Amigas que tanto

nos vém ajudando na venda do MOMENTO
FEMININO que compareçam ã redação das •

10 as .12. í,
vaíJ M *róssa encarregada do expediente as aten- i

dera.' l>

Como começar este no-
ticiário semanal sem falar
em vocês, amigas do Distri-
to Federal, tão barbaramen-
te espancadas e humilhadas
:ia noite trágica de 22 do
corrente na Praça do Expe-
dicionário? O titulo deste pe-
daço de página se envergo-
nha, com certeza. No mun-
do de hoje um espetáculo
igua ao de 22 é tão "fora de
moda", tão incompreensi-
vel, tão monstruoso que o
comentário ,o mais justo, pa-
rece incotor; é incapaz de
d'«zer o que foi aquele crime.
Não creio que haja entre nós,
como em qualquer outro lu-

gar do Brasil, uma só mulher

que não se tenha comovido e
revoltado com as atrocidades
cometidas pela policia num
comício em que todos os par-
t:dos se reunirm para come-
morar a data de entrada do
Brasil na çuerra contra o
Eixo. E nosso apelo de sem-

pre se torna mais forte: una-
mo-nos! Estreitemos as nos-
sas mão: e defendamos a De-
mocracia, defendamos a
Cr nst.itüição, d e f e ndamos
intransigentemente o Brasil

para que êle não volte-ao
caos, à escuridão, ao assassi-
nato frio de outros tempos.
Quedos herdeiros de Hitler

• :3parç-ç~rn de nossa pátria
* p^-fa" ír.so é ínáis" dó 'que

nunca imprescindível, urgen-
te, a nossa união. ^

Amigas do Distrito Federal
o vosso heroísmo é uma ban-
deira pela Democracia brasi-
leira.

Leiam este trecho de ar-
tigo publicado por uma revis-
ta de mulheres iugoslavas:
"Nos momentos mais duros
de nossa luta sonhávamos
com uma vida feliz para o
nosso país. Foi lutando que
criamos as condições neces-
sárias para a realização des-
sa vida. Nos momentos mais
duros, antes de ser fuziladas
ou enforcadas, no momento
em que as mulheres sofriam
mortalmente, muitas de nos-
sas mães tinham diante dos
olhos esse futuro e morriam
com estas palavras nos lá-
bios: 

"Morro 
por um futuro

melhor para meu filho, para
todas as crianças do mun-
do". Essa a herança que re-
cebemos.

A Iugoslávia realiza, de
acordo com sua Constituição,
um plano econômico 

"cuja

finalidade é proteger os in-
terésses vitais do povo, assim
como. o desenvolvimento de
sua prosperidade, pela-expio-

.ração racional de todas as

possibilidades e forças eco-
nômicas do país".

Ainda a revista 
"Zena Da-

nas", publica um artigo sô-

bre o movimento das muçul-
manas para retirar os véus

que usam há milênios, para
esconder o rosto. Diz o ar-
tigo :"Apesar das muçulmanas
terem, como todas as mu-
lheres de nossa jovem repú-
blica popular .adquirido sua
igualdade de direitos e ape-
sar dessa igualdade lhe ser

garantida pela Constituição,
há ainda um grande número
dentre elas que continua sob
a escravização dos velhos
costumes feudais do passa-
do. Um desses costumes e o
mais cruel, é o de esconder
o rosto, ou usar o "feredja".

O "feredja" comprido e pre-
to e o rosto velado atrapa-
lham a mulher impedindo-a,

principalmente de trabalhar,
de se instruir e de atingir
um novo nivel profissional ou
cultural.

As muçulmanas conside-

ram hoje que o uso do véu

é um ataque contra a liber-

dade pessoal das cidadãs e

contra a igualdade e os direi-

tos da mulher e que ,por con-

seguinte, está .sujeito ã.pu-,
•nição como uma afronta aos

direitos cívicos garantidos

pete/CortstHíilíâro 
-jtigorièva/v

A Conferência de Petró-
polis continua. Chamamos a
atenção de vocês, amigas,
para este trecho de discurso
do delegado da Guatemala:

"Nossos Estados padecem
de um processo macrocefáli-
co. Cidades formosas e que
a cultura, a alegria e a co-
modidade florescem, mas
tendo atraz vastas regiões
em que a vida decorre em
condições miseráveis ...

"As estatísticas de ho-
mens que nascem e morrem
sem assistência médica, em
muitos de nossos países, são
pavorosas. A estas circuns-
tâncias se deve somar o atra-
so econômico que impede a
elevação do nivel de vida pa-
ra as classes trabalhadoras, o
melhor aproveitamento dos
recursos naturais, a falta de
mecanização nas culturas, a
ausência de sistematização
nos processos de produção,
um regime de preços que não
está em relação com a ca*,:
pacidade aquisirva dos habl*
tantes, a falta de indústrias.
etc". '

i

.1

Amiga, não esqueça queí
na noite,de hoje há uma coni
ferência-das nossas vereado?
ras na A.B.l. Sua presença j§
fariprescindiveL ;«
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L/M NOVO D/A
MARIA LUÍSA VERA

( F.scritora mexicana)

Joaosinho ficou olhando a enorme fila de ca-
minhões até que se perderam ao longe numa nuvem
de pó.

De noite os operários se reúnem numa sessão
do sindicato. Um a um vão expondo suas misérias
e enfermidades; a exiguidade dos salários os altos
preços da alimentação, a falta de médicos e de re-
médios.

0 pai de Joaosinho pediu aos companheiros
que se dirigissem às empresas pedindo-lhes um au-
mento de salário, a criação de um hospital e outras
coisas justas.

Num papel escreveram todas as suas reivindi-
cações e as remeteram às companhias com a adver-
tência de que se não fossem concedidas suspende-

Joaosinho vive num campo de petróleo. riam o trabalho, Í9to é, entrariam em greve.
Desde que nasceu seus olhinhos negros só vi- Durante muitos dias os trabalhadores dos

iam um céu enegrecido pelo fumo, muitas torres campos de petróleo esperaram a resposta.
com travessões de ferro e grandes tanques-depó- Certa manhã Joaosinho não ouviu a sirena,
sito. papai permaneceu em casa, os irmãos carrancudos

O pai e os irmãos de Joaosinho trabalham e pensativos também não foram trabalhar. Bandei-
rum poço de petróleo. ras vermelhas ondeavam ao vento, em todas as tor-

Muito cedo, ao primeiro toque da sirena, saem res e em todas as portas,
da casinha de madeira que lhes serve de lar e vão Os donos das empresas não atenderam às so-
para o trabalho. licitações dos trabalhadores.

Joaosinho os acompanha até o rio com ura
balde no ombro.

A água do rio não é azul nem clara como sua
mãe lhe contou que é a água de outros rios, mas
suja e espessa e o alcatrão que escorre dos barcos
formou na^superfície uma nata negra.

Mesmo assim tem que ser bebida.
0 salário dos trabalhadores não é suficiente

para comprar água filtrada.
Joaosinho chega à margem do rio, atra\essa a

txmte de madeira e saltando a grade se inclina só-
bre a água. Desce o balde atado com uma corda
grossa, agita a água até romper a espessa camada de
óleo e então solta um pouco mais a vasilha que
oica enchendo-se lentamente.

Com o balde cheio volta para casa.
Pelo caminho observa os trabalhadores.
Uns vão para os poços e trabalham com &s

máquinas perfuradoras; outros armazenam o óleo
em grandes barris; outros levam os barris para os
barcos ou para as estradas de ferro; outros traba-
lham na refinaria.

O sol queima.
Faz muito calor e as ervas do caminho estão

ressecadas e murchas.
Joaosinho anda depressa para chegar logo em

casa.
Sua mãe está de cama com febre; há muitv

tempo que está assim.
A febre tornou-a débi1 e amarela.
Muitos trabalhadores sofrem do mesmo mal.
Por toda parte vêem-se pessoas pálidas e trè

mulas.
O único remédio é o q unino mas uma pasti-

lha custa muito dinheiro.
Joaosinho põe-se de lado do caminho.
Uma grande fila de caminhões passou cobriu-

do-o de pó. Levam petróleo.-Todos os dias carregam milhares e milhares
de barri*.

Os estrangeiros louros e corados não fazem
outra coisa senão olhar a saida dos caminhões e es-
fretar as mãos de contente.

O pai de Joaosinho diz que valem uma for-
tuna.

Para onde irá todo esse dinheiro?
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Apesar üe serem muitos ricos, não queriam
que seus operários vivessem melhor, nem que curas-
sem suas doenças.

Os trabalhadores se reuniram novamente.
De onde sai o petróleo? — gritavam.
Quem o tira das entranhas da terra?
Um trabalhador leu para seus compcrmenos

í. quantia que as companhias estrangeiras levam, em
cada ano, para fora do México, enquanto que os
trabalhadores mexicanos vivem num casebre, be-
bem água contaminada e não têm com que com-
prar um remédio.

Joaosinho contemplou os largos silêncios de
seu pai, acompanhou-o às juntas, ouviu as discus-
soes dos trabalhadores.

O Governo da República também ouviu suas
queixas e fez justiça.

Certa manhã Joaosinho ouviu gritos e vivas.
Chegou à porta.

Os trabalhadores se abraçavam e davam pai-
rnadas de alegria.

Uma banda de música improvisada percorreu
as ruas do bairro.

Haviam triunfado.
Agora o petróleo era deles. Era do México.

Agora o tirariam da terra com mais carinho.
Continuariam a vendé-lo porém o dinheiro

serviria para que os trabalhadores vivessem em ca
*í»s novas e bonitas.

A água pura virá até as casas, clara e limpa.
Joaosinho imagina sua mãe, sã e forte, vem á

porta para ver uma cidade nova.
Anoitece. O júbilo popular não cessa. Se João-

sinho pudesse estar em todos os lares, viria em todo
o México a mesma alegria e dorme satisfeito saben-
do que a todos os trabalhadores espera UM NOVO
DIA.

MEUS VERSOS ANA MONTENEGRO
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Meus versos vão caindo como frutas maduras.
Meus versos vão chegando como as chuvas de

[ inverno:
do sul, do norte, de qualquer parte. . .
Podem vir quando o sol faz sementeira de luz,
ou, quando, da garganta da noite, saem os la-

\ mentos dos desabrigados. . .

Gostaria de trazer para meus versos,
a história ods que íoêem da vêca e encontram

[ morte,
deixando os filhos em túmulos perdidos. . .
Gostaria de trazer, para meus versos,
a história das crianças que não têm pão,
das crianças que não tèm livros, nem roupas,

[nem remédios;
das crianças ciue ik m sabem sorrir, que nem sa-

[bem falar,
e já estendem as pequeninas mãos à caridade

[pública;
ffSb crianças que não conhecem as histórias de

[ fadas,
nem recebem presentes naa Aoites de Natal,
nem brincam de roda nas noites de luar. . .
Gostaria de trazer, para meus versos,
* história dm mulheres que sofrem duas vetes

(.* máústia da fome:

por si e pelos filhos que são a mesma carne e o
[mesmo sangue;

das mulheres que têm, no próprio corpo, a mar'
[ca da miséria,

e sentem uma dorida saudade do lar que não
[ tiveram.

Cestaria de trazer, para meus versos,
sentido da luta dos que não querem guerra,

porque seria o desejo de todas as mulheres que
[ lutaram

nas guerrilhas- defendendo a pátria estremecida;
das que sepultaram com os filhos a alegria da

[vida,
r . que os viram voltar com a noite nos olhos, os

[corpos mutilados, as mentes vazias.
Gostaria de trazer, para meus versos, •
o sentido da luta dos que não querem guerra,
¦t ~rque seria a vontade de todas as mulheres

[que desejam em vão,
se debatem sósinhas, nas longas noites frias..,

que procuram iisones, nas jombras do leito, O
[companheiro que não voltará;

porque seria a vontade de todas as mulheres que
[sol.eram nos cárceres,

w seria a inspiração de todas as heroinas que de-
[ram suas vidas,

por um mundo da pa*, de justiça, fartura e /i-
[becdãde!
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Ko«aa primeira Üçào será a maneira como se tiram
i medidas para o corte da blusa de um vestido

<1) Comprmianro da Musa — Por^ha a fita métrica
na nascente do pescoço até a cintura, aumentando à von-
tacte de 0,20 a 0,25 -cmts. para blusa comprida.

42) Busto — Coloca-se a fita debaixo dos braços
duma costura à outra, passando no lugar mas saliente do
busto.

18) Igualdade — Coloca-se a fita no meio da cava
dum lado o outro.

(4) Costas — Para as costas o mesmo que na fren-

te em baixo do braço duma costura à outra.

(5) Igualdade éat contas — Do mesmo modo que
na frente, no meto da cava dum lado ao outro

(6) Ombro — Oa nascente do pescoço até a nas-

tante do braço.
íl) Pescoço — Passa-se a fita em volta do pescoço

um pouco folgada,
(8) .Cintura — Passa-se a fita em volta da cintura.

(9) Cadeiras — Passa-se a fita em volta das ca-
deiras.

(10) Braço —- Curvando o braço sobre o peito colo-

case a fita àa nascente do braço até o punho se for man-

$a comprida.
(11) Cotovelo — Passa-se a fita em volta do coto-

velo bem folgado, da mesma forma para ti 2) no punho.

0 3) Comprimento da saia — Da cintura até em
baixo do comprimento desejado.

(14) Decore — Coloca-se a fita da nascente do pes-
coco até o decote desejado.

PARA SED FILHO..
MESA I)K FROTAS

Tendo as medidas divide-se por 2 — a igualdade —

^sto — cestas — igualdade — cotovelo — punho.
Ex: busto tem 0,50 : 2 igual 0,25.

Divide-se por 4 — a cintura — cadeiras — pescoço

As outras medidas ficam as mesmas — ombro —

comprimento ,etc. . .
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PRIMEIRA FESTA DE"MOMENTO EEW]NINfl^
MOMENTO FEMININO transferiu a sua pri-

meira festa que se realizaria hoje no auditório da
A.B.I. O motivo desse adiamento foi o falecimento
cie nosso grande amigo, o vereador Manoel Venan-
cio Campos da Paz.

Oportunamente anunciaremos a data das con-
ferencias:

7 •— Lígia Maria Lessa Bastos falará sobre
A MULHER COMO EDUCADORA.

H — Sagramor de Scuvero sobre ASSIS-
TÊNC1A COC1AL. GOVERNO E POVO.

lll — Arcelina Mochel sobre A MULHER
NO MUNDO DE HOJE.

A apresentação será feita por Odila Schmidth.

Vastos ajudar a Mamãe a
vestir, orientar, distrair, edu-
car, era soma, o seu menino ou
a tua menina, e a do procurar
interessar e divertir as crian-
ças4 ensinando-lhes brinquedos,
eoiítando-lhe historietas e ane-
ddtas, dando-lhe noticias rola-
tivas ao Ensino, às leis edu-
cacionais, à vida estudantil
nesta cidade.

Agora, pura começar, -ensi-
naremos a Mamãe a preparar
a mesa da 1'IUMKUIÀ GOMO-
NHÂO OU do ANIVERSÁRIO de
sua filhmha ou de seu íilhi-
uno. Ksta mesa se presta,
principalmente, para a pri-
meira solenidade, pois ó toda
branca e prateada, e muito va-
porosa. Trata-se de linda oi-
namentação * que. relativa-
mente, não sai cara. Basta que
as Mamães se munam de ara-
me flexível (de preferêsicia
¦esse arame encapado, que as
Casas Mattos, Cruz e eongêne-
res já vendem prontos, paia
fazer flores de papel) pois
não machuca as mãos, arame
quase invisível, pouco mais
grosso do que fio de linha,
papel prateado (vão guardas-
do papéis prateados de bom-
bons, cigarros, etc.) e... pi-
poças. Sim senhoras! Pipo-
cas, já prontas, bem saltadas,
dessas quo os pipoqueiros veu-
dein nas esquinas, em suas
carrocinhas. B podem dispen-
sar o sal, que não é necessá-
rio.

Vamos á maneira cie fazei':
enrolem um por um, em papel
prateado, os arames encapa-
dos (devem ser do grossura
média) — selo ou oito arames
devem chegar para cada arvo-
nv.inlwi. — A seguia juntem
os arames assim cobertos do,
papel prateado, todoE num fei-
xe, e prendam, uns aos outros,
bem firmes com o arame fi-
ninho, quase invisível (dois
rolos devem bastar para qua-
tro arvore inhas) numa allu-
ra de três ou quatro cenl mie-
tros, deixando as extromida-
des livres. As do baixo servi-
rão jiara. abertas em foi ma de
aranha, ou antes, cm forma de
raixes, constituir o pedestal de

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS — OPERAÇÕES

Di*. Campos da Paz Filho
Glnecologista

Caixa 1'. Litfht — Laureado pela Academia de Medicina
Edifício CARIOCA — Sala 218 — THs.: 42-7550 SS-6656

Biveif « «goentar-»»» o peso.
Cubra», depois, case centro,
isto é, toda a pavtc ligada pelo
arame íininhu, eom «ma tira
de papel prateado, hts.o íará o
trone© da árvore. Deixem dois
arames, ligados junto*, reco-
bcrtOB de papel prateado, cm
posição veríical, imitando n
alio de uma árvore, os outros
cinco ou seis arames devem
ver abertos horizontalmente,
ou «Miquamente, uns vetos,
«mlroí recurvados, para imi-
lar os galhos da árvore. O es-
quorciò da árvore esta pronto.
V ai tam, agora, as flores. E en-
tão é <jw diega a hora das pi-
poças... Enfiem as pipocas,
uma a uma, separadamente,
em pequenos fios de arame
fininbo (deve «r daquele ara-
mo quase invisível, repeti-
mos) — e comprimento dAs-
ses fios deve ser aproximada-
mente de doie a ües centfme-
tros — e vão amarrando lio
por fio no tronco e nos galhos
da árvore. Nfto *e importem
de sobrecarregar a árvore.

Quanto mais íloiida, mas
bom Ia fica. J*ronLas a* àrvt^-
rezinbas de pipocas, enfeitem
com elas a mesa de aniversá-
rio ou de primeira comunhão.
Se tiverem em casa um espê-
ibo sem moldura do prefe-
r-ência oval ou redondo —
(mas serve de qualquer fei-
tio), coloq\iem esse espelho
bem no centro da mesa, e dis-
ponham as árvores em redor,
como se estivessem à beira de
um lago. Refletidas no espé-
lho, ainda mais graciosas se
tornarão as pequenas árvores.
Outra maneira interessante
de arrumá-las consiste em"pHmtd-his" em vasinhos de

t • M BR1NQÜ EDO" PAflA OS 
~

DTAS DE GHTnrA

Vamos ensinar a seus fi-
Ihinhos uni brinquedo diver-
tido e sossegado para os dias
de chuva. Podem teimar parte
duas ou mais crianças. Se for
realizado por quatro crianças,
mais interessante se tornará.
Ç.hani;)-se "desenho-dispara-
te", e «-' assim que se brinca:

Toma-se uma folha de pa-
pel, e dobra-so em quatro cui-
dadosamente. A primeira cri-
anca deverá traçar, na parte
superior do papel, uma cabe-
ça, quo poderá ser de gente
OU do bicho. Deve desenhar
sem que os outros parceiros
saibam ou vejam o que está
fazendo. Traça o pescoço, in-
dicando, no alio da parte se-
guinte, por dois pequenos ira-
ços, (i\i pontos, o lugar exato
em quo paroi. o desenho. Pas-
sa o papel para o segundo

ban*Q, Aêítsr.s que se c-otttfxmm
nas quitandas, « füMAà-lce Wle
prata banana, diyi«owfc*-4* m^.-
palbados pela \wm. K«efce-««.'
m vasinboR de areia irjuiu
branquinÜB, que pode mw %m-
da r-iberta por <»na e.*wna«!a.
de "brilliantina" ptalenda.

Acabam de enfeitar a iwe*a
com os restos que. «oiúanem
do v^o de iirimeira ¦coríwnTfôo
de sua fdhinha, se fôr o mw,
fazendo laços bem vaporoísos,
que são arrumados nas extre-
midades. íases laços ta«dx'*wi
podem ser feitos em fila bran«
ca ou em papel crepon braii-
co, o que fica mais barato.

So quiserem gastar mais um
pouco, e tornar a mesa mais
ornamentada, podem fazer no-
sas brancas, de papel oi'épon,
com as bordas das p<Malas eii-
feifadas de brilbanfina |>ra-
teada, para ornamentar o pra-
to de cada criança. Amarra»-
do-se uma bala ao cabo de «a-
da rosa, as crianças amda fi-
cario mais satisfeitas...

Ba próxima vez, ensinare-
mos a fazer essas rosai», assim
como uns ramos de margari-

*fcr fmrJ

^ '^— % mm H ÈÍ mMma mmm^^^

das, em balas, papel oelofaae
e papel comum, recortado, «ue
ficam lindos.

jogador, que tem a seu ear^o
desenhar a parte do tronco,
do pescoço h cintura, e os bra-
eos até os cotovelos. Desenha
também às escondidas, sem
deixar ninguém adivinhar o
modelo que escolheu. Ao ter-
mlnac, assinala, por quatro
tracinbos ou pontos, na parte
seguinte, o lugar exato, onde
terminou o risco do tronco e
dos braços. O terceiro dose-
nbista tem a seu cargo a par-
te que vai da cintura aos joe-
lhos, e dos cotovelos aos de-
rios. Procedo como os dois pri-
meiros. 0 último termina o
desenho das pernas, isto é, de-
senha desde os joelhos até os
pés. Uns não devem contar aos
outros o que estão faxendo.
Pronto o desenho, desdobra-se
o papel. F,, então, duvido que
vocês não achem graça no dis-
parate quo iul

Aí vai uma amosírazan^iâ
do que pode. acontece!'. ..

ROUPAS PARA OS BEBÊS
Eles também têm sua vaidade. Gostam de

vestir coisas bonitas. Veja os três modelos: um ves-

íidinho de mousseline trabalhado com pequeninas

pregas e uns bordadinhos.

O outro Bebê está vestido com uma roupa cte

linon bordado em cores.

O terceiro modelo é uma combinação prática
para um garotinho. É uma calça azul rei sobre uma
camisa de seda barca. No bolto o bondade é dt ttè*

ynar&arida*.
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UMA NOVA COLETTE?
Célia Bertin, aos vinte c cinco anos, estreia bri-

lhantemente como romancista
S.F.I., para MOMENTO

FEMININO

Sônia Kavalevtka, num desenho dr Guilherme Camarinha,
artista português, executada especialmente pura a "Associara»

Feminina Portuguesa para a Pai"

80N1A KOVALEVSKA
(1850-1891)

SÔNIA CORV1N KRNKOVSKY nasceu
em Moscou em 1850. Filha de um oficial de ar-
filharia, ficou órfã desde muito cedo. Eztudou
matemática primeiro de Heidelberg e depois em
Berlim sob a direção de professores de renome.
Casou muito nova com o piofessor de paleon-
tologta, Kovalevski; e recebeu o grau de doutor
em matemática aos 21 anos.

Em 1883 enviuvou e em 1884 foi nomea-
da encarregada da cadeira de análise da Univer-
sidade de Stccolmo, onde era professora de

i matemática.
Escreveu vários trabalhos de grande va-

lor, tais como UA teoria das equações de dife-
¦renciações parciais", 

''Transmissão da luz por
meio cristalino", etc, etc, mas de tedos os seus
estudos, o mais conhecido se intitula: ''Sobro

um caso particular de um corpo pesando em
torno de um ponto fixo". Por este trabalho re'
cebeu um prêmio da Academia de Ciências de
Paris em 1888. prêmio conferido cem estes di-
zeres: "Pelos extraordinários serviços prestados
pelo autor à física-matemática"'.

Sônia Kovalevski também escreveu con-
tos e novelas publicadas em revistas russas c \
suecas e publicou um livro literário inundado
"Recordações da infância" em 1899.

Morreu em Stocolmo no ano de 189 i.

Está sendo muito comentado, cm
Paris, um livro que se chama "La

Parade dea Irapiea", editado por
Grasset, c cuja autora é unia jo-
vem desconhecida. Mlle. Célia
Bertin. Vamos assistir ao surto de
uma nova Colctte? Talvez,.. Um
critico, tio prudente como o co

Sr. Robert Kemp. não hesitou em
fazer referências a um "milagre",

considerando ser quase 
"inexplicá-

vel" uma obra que se aproxima
da perfeição e que foi escrita aos
vinte e cinco anos. Em resumo.
Mlle, Célia Bertin entra na car-
rcira literária dotada dos mais be;
los predicados, apesar de ainda
nSo estar libertada de algumas
influências, entre as quais a mais
evidente é a de Mareei Proust. Co-
mo o grande escritor do "Temps

Perdu". ela tem o senso do que
é fixo e do que é instável. Cor-
re um lento c profundo olhar de
míope pelo mundo e não nos per-
dona nenhum detalhe, por mais fú-
til e indiferente que pareça. A
autora de "La Parade c/es Jmpies"
leu muito as grande romancistas
inglesas, Katherine Mansfield. as
Bronté. Virgínia Woolf. e não he-
sita em se inspirar na .sua té-
dica audaciosa, passando, por
exemplo, sem transição, do est Io
indiretto ao direito, o que não dei-
ia de fazer, algumas vezes, certa
confusão.

Eu diria, Sinceramente, que o
seu livro c um trabalho delicado

de mulher, uma obra maravilhosa,
uma tapeçaria brilhante. Há pá-
ginas de uma sutileza surprecn-
dente, páginas de virtuosc: 

"Cho-

via. A chuva em Paris tem um
I sabor agradável, e certas ruas.

quando chove, parecem sair dos

filmes de Chalic Chaplie. A esta-

çào do metro de Passy assumia

um aspecto irreal. Não se encher-

gava o fim das escadarias cinzen-
tas. com os seus degraus que pare-
ciam feitos de chumbo. . .

A beleza desse livro imóvel se

ostenta no fim. Sua beleza e sua

grandeza. Antes, assistimos às mil

intrigas de um pequeno grupo de
"mulheres malditas". Cometeria

um erro grosseiro quem quisesse
"Parade des Implcs" um

Por ROCER CIRON

é. seres que 
"trapaceiam 

com a
vida. com eles próprios", mas, ha-
verá sempre, também, os que têm
em conta "a 

purera interior das
criaturas, suas razões de viver
que as palavras sonoras não pro-
fanam, o dom que cada um pode
fazer daquilo que não c necessário
à sua existência humilde".

O grande mérito de Mlle. Ce-
lia Bertin — seja nos permitido
evocar, de passagem, a sua parti-
Cipação na Resistência francesa ao
lado do herótoo Pierre de Lescure
— será o de ter sabido traçar uma
linha divisória muito dura en-
tre o.s dois grupos. Ou nos enga-
nnmos redondamente ou podemos
esperar muito dessa estreante já
tão segura de st mesma.

nSnS
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Semanário Político de

PROPAGANDA
E
COMBATE

Diretora:
Maria Yeda de Morai*
Todas as sextas-feiras.

ANEDOTAS MERA
PATROCÍNIO E EDUARDO PRADO

Patrocínio, o prodigioso jornalista do Abolicionismo,
morreu, como se sabe, preocupado con), um dirigível de
sua invenção. Ao tempo em que vivia abaixo e acima com
a história do aerostato, recebeu a visita de Eduardo Pra-
do. José do Patrocínio não pôde deixar de perguntar ao
saudoso amigo de Eça de Queiroz, que era um monar-
quista ferrenho e bateu-se pela restauração do trono no
Brasil:

Ó Eduardo, você ainda acredita naquela história
de Monarquia?

E Eduardo Prado, melancolicamente:
Meu amigo, a minha Monarquia é mais ou menos

como o seu balão: não sobe nunca...

PATROCÍNIO E 0 "SANTO VARÃO"
Como se sabe, José do Patrocínio defendeu, na im-

prensa, o governo Prudente de Morais, tornando-se ura
dos jornalistas queridos do oficialisino da época, Ficou
célebre o seu artigo dando a Prudente de Morais o; nomei
de "Santo Varão''. > t

Uma noite, passeando com Olavo Bilac ali' pela£ íme- J
diações do Catete, Patrocínio apontou urria árVorè, no jatr
dim do palácio: \ ¦¦'

Seu Bilac, embaixo daquela árvore» quantas e
quantas vezes o "Santo Varão'' me falou; "Seu Zé do
Pato, seu Zé do Pato, nós precisamos salvar o Brasil"...

Bilac estacou, assombrado:
•— Mas como? O Prudente, aquele paulista cariar*.-

cudo, tinha dessas intimidades com você?
E o Patrocínio, convicto:

—Tinha, e muitas vezes eu tive de chamá-lo à or>
dem, porque, você sabe, eu não gosto de intimidade co-
migo!

Doenças das Senhoras e Senhoritas
DR. VICTOR HUGO

Consultórios: Ed. Darke de Mattos
RUA H DE MAIO, 23 - 17.' andar - Sala 1719 — Fone 42 9056

RUA SAO JOSÉ, 27 - sobr. - Tels. 42-5275 e 22-3461

UM RETRATO DE MULHER

I ver cm
! novo romance de Lesbos, As

cousas estão no livro como acon-

tecem na vicia. A autora pintou
um ambiente que conhecia bem, o

$ | pequeno inundo de cômicos, de ar-

dos dois sexo:;

«EL VENANC
i\\i /icra que fechávamos a nos-

ia edição de hoje. soubemos qu ¦
c grande batalhados antb-fascist:i
í/r. Campos da Paz agoniza n >
Hospital da Beneficente Pariu-
guêsa,"fteria impossível n MOMENTO
FEMININO deixar etc reg.strar
dor. saudade e emoção, diante
desse [ato. Campos da P.>z c uni
amigo das mulheres c das crian-
ças. A nenhuma de nós negou etc
jamais, além da$ seus conselhos
b<<ns de grande medi. o, a ternura
de velho amigo, de bom cpmpa-

CAMPOS D
CM.

finctro.
Campos da Pa: c uma das me-

lhores criaturas do Brasil: honesto.
çttlto, simples, bom. humano. Sa-
bêdo agonizante é uma dor qti:
nüz encontra palavras para ser

ft,. nríMíftn Pira-ti* a r/frrr:

BIS -WI

fZflA 
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viciados, fahtaches
Bertin mos-

I j ttstas e de snoos
'que .se reuniam no café Flora chi-

rante a guerra, antes da conquista

existencialista. Quando ficamos

conhecendo Ànnyvonnc de Plescot
e a atriz Marine Audray, o há-

hito jã tinha substituído a pa:-

xfio.

Em lôrno dessa duas mulheres

se agita um mundo postiço e bas-

t;mtc repugnante de frenquentado-

rtís de "bars

para o.s quais i
tra uma justa severidade

São eles que ela chama dè "im-

pies". ímpios, o.s comediantes pa-
ra os quais o teatro não passa
de um meio para subir, e os rr-

listas que consentem em cometer

terpezas cm nome da arte; ímpios,

os colaborncionistas (o romance
se desenrola durante a ocupação).

Mas ao lado ào "ímpios", viven-

do no meio deles, há os puros, os

crentes, aqueles dos quais se des-
cobre aos poucos, que vivem a
-na vida no combate clandestino.

L.aure Albin Gurilht, artista francesa, especialista em iÍM^L^o^dp livtoM
de arte, (Fo to S. F. feí
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4T- b«ça c do tronco, a pele, a
estatura c ò pêsoí observa-
remos o despertar das fun-
ções da respiração, di<je.'»-
tão c eliminação como tam-
bém as variações de tempe
ratura a que

ra-se aos poucos e aos H te maior a perda de peso.
está sujeito ou ^ meses a moleira deve Também isto constitui fenô

tureza fisiológica.
Há qualquer coisa de

especial na cabeça da crian-
ça logo após o nascimento,
dr. Roberto? A

À cabeça do recém-
nascido apresenta volume

•itisa, cantarolando.

recebe oxigênio, substâncias poucos o organismo do re-
minerais e vitaminas, ainda céra-nascido se vai adaptan-
por meio deles se desfaz do do ao novo meio, adquirindo
que lhe é inútil. equilíbrio.

E que acontece depois — Suas explicações de
do nascimento? hoje foram muito interessaa*

Logo após a chegada tes. Verei meu filhinho com
- E a pele. que tem de do seguinte modo: a criança ZrTrTj™, T^YiT """f *$ "'"P"»'1""*»

particular? elimina o mecônio ou ferra- 
'£M*£? 

A T 
"T™ ^^ <*" ** ***

~ Após a retirada do ver- do. feses ainda da vida in- fvl^T^ TCrT.a ^'^ ™ Passariara dcsa'
nix ceosa. camada gordu- tra-utetina. esvazia a be.vi- cio „LP v H» - ' ¦ Perceb'das-
rosa que reveste o corpo da ga, fa* jejum de 12 ou 24 

™ 
T? 

V^a.ProPna: mde- - T™ «2ao. E' preciso
criança ao nascer, a pele horas e elimina suor. Essa ?Mt 

*>V?u 
^^ C°* estar atcntfP^a apreender

tem coloração avermelhada perda de peso pode ser se- £!? c 
trabaJhar e msta- as maravilhas da naturezaf - F ' - Iam-Se as funções respirato- humana em seu próprio fi-

obedecendo a causas de na- estar fechada por completo, meno fisiológico explicável da criança nQ mundo ^ ^^

considerável e sen diâmetro qu* fpg? dá lugar a um tom guida de outro fenômeno ria digestiva e de eíimina
mu- é maior do que o torácico,

, . isto é: 35cm. para 34cm.
va o alpiste dos canários . .„.„.=.„ „„, ,„„„,._ j i . . tlssas proporções se invei-

tem com a continuação. Ou-
tra característica é a pre-

amarelo, cjmtimindo a-içte- transitório - . febre, ele- çâo. A circu|a(;3or.aa fis.ologica do recém- vaçao de temperatura cau- modíficaçõcs rVadi<4 \ ^

Ihinho.

indo a empregada intro-
lliziu dr. Roberto na sala de

!#*;

¦VMC

nascido que ligeiro desapa- sada pela carência de água.
rece. —Febre, dr.? •

— Icrericia! Isso deve ser — Coisa sem consequên-
sença de fontanelas. A gra.n- perigoso, dr.! cia, d. Luísa. Basta dar água
de moleira acha-se na parte ~ De modo algum, d. fria à criança para resolvei
anterior da abóbada cranea- Luísa: E* um fenômeno pas- 0 problema.
na c tem n forma de Um lo- sageiro no recém-nascido — Chegou a vez das fun-
sango membrar.oso onde pó- IK,da tem com a patologia... ções...
dem ser contadas as pulsa- — Meu coração ficou des- _ Isso mesmo. A atenção
ções. cansado agora O senhor fa- com que retém minhas pa-

Por que, existem as fon- l°u em estatura, peso e fun- lavras me lisonjeia bastante,
íanelas? ções... . d. Luisa.

Veremos suas razões — Um pouco de calma, — Está dizendo Indireta-
de ser.. . Os ossos cranea- minha amiga. Olharemos ca- mente que estou me portan-
nos não se acham soldados da um desses pontos. do como legitima colegial,
ainda na ocasião do nasci- criança normal, nascida — Não. não... Mas,

Minutos depois os passos ,nento c durante o parto dá- termo, tem em média 50cm. continuemos. A criança du-
fados de Luisa reseq^cam se um ca]Vagamento desses e o peso oscilando entre rante sua permanência no

sa^ã- - ossos reduzindorse dês^e 3.000 e 3.500 grs. Tanto seio materno tem vida paia-
«¦"-r Pòdtmos conversar
nquilamcntc. D? que tra-

MARGARIDA

•— Muito bem. d. Laísa.
^enho encontrá-la em pie-

atividade, entregue às
íquenas ocupações que fa-

do lar o melhor recinto
mundo.

— Perfeitamente, dr. Ro-
trto. Imagine que, absorvi-

pelo tricot, ia esquecendo
canários _def Miguel. . .

in momento lavo as mãos.
—* À vontade. ., ii

modo o volume da cabeça o estatura como o peso são sitária, os pulmões não fun-
que facilita considerável- inferiores nas meninas. cionam como também o apa-

emos hoje.' mente a passagem da crian- — E a criança vai aumen- relho digestivo e os rins; a
— De um assunto que a ça pelo canal pélvico. tando logo. não é? circulação não se raz como

ressaiá de perto: o» ca- — Compreendi, mas — Nos cinco primeiros depois do nascimento. Exis-
terra do recém-nascido, moleira desaparece, não dias há ligeira perda de pê- tem no organismo materno
minaremos seu aspecto dr.? so. Quanto mais desenvolvi- a placenta e o cordão umbe-
o, a conformação da ca- — Sim. A ossifiecção opc- do estatural c ponderalmen- lical e através deles o feto

fr&tternNsuiT /«a •%?] I

A nossa seção,
mero. tratará

proteção do

no presente
das medidas

da
o protelo w materni -.Ulher

e.
As mulheres lèm direito, no
èrcíciü de suas funções pro-

tonais a proteção especial^
ndo a adoção dessas medi-
9 considerada do or leni pú-
ica, não jusl ifictpido, em hi-
tese alguma, a reiução de
árío.

o uas
i.

A nossa Consolida
]Leis do Trabalho csianciccc,
*m seus arís. 389 c 390 f» se-
Huinie :
I Todo empregador será obri-
fado u urovei' c»s estabeleci-

renlos 
il ¦ medidas referentes

h:gieni/.u<;f:d dos métodos e
Jocaus (!«• trabalho, tais como
ventilarão e iluininarâi» e ou-
iros qui! se fizerem necessá-
rios à segurança c ao conforto
Ias mulheres. Deverá instalar
tòàrelrtos sanitários <* um ves-
liário, com armários indivr-

unais prwaLrvps das mulhç-
rw; dispor cadeirtts ou ban-
cos cm número suficiente, que
permitam as mulheres traiu
lliar som grande esgotamento
físico; fornecer graluiiameii-
te, ;i jui/o da aiiloridadc coro-
petente, os recursos do prole-
ção i ii d i \ i i' u q 1. tais co-
nio óculos, mascaras, luvas e
roupas especiais, para a defe-
sa dos olhos, do aparelho res-
pfratdrio c da pele. Ao em-
pregador <; vedado empregar a
mulher em serviço que de-
mande o emprego de força
muscular superior a 20 [viu-
te) quilos, para o lrah:i!ho
continuo ou ~'õ (vinte e cinco
quilos) para o trabalho oca-
sionaí.

Quando não liou ver creches
cnie aíenílam convenieiilerniMi-
te à proteção da maternidade,
os estabelecimentos em que
trabalharem pelo menos 30
(trinta) mulheres, com mais
de 16 anos de idade, terão lo-
cal apropria ido onda soja per-

milido às emprega, as guardar,
sob vigilância e assistência, OS
seus filhos, im período de
amamentação.

.Não são permitidos em re-
gulamenlo de qualquer natu-
r^za, contratos coletivos on in-
dividiiais de Iralmllio, reSrtri-
ções ao direito da mulher ao
seu emprego, por motivo de
casamento ou gravidez.

Além dos •'! meses de liceu,-
ça, com soliírios integrais, qtie
são garantidos ii mulher ges-
tante, a lei prevê mhc esse pe-
ríodo podo ser aumentado, me-
diante atestado médico e cm
casos excepcionais.

Pode a mulher gnUida rum-
por o compromisso resultante
de
bál
do
me
ção.

Etn caso de aborto natural
isto é. não punido ppr lei
comprou ado por atestado iné
dico oficial, a mulher Lcru di-

qu.alqucr contraio de Ira-
ho? sim. mediante atesta-
médico que indique ser o

smo prejudicial à gesta-

certo a uni repouso com sa-
íários iutegrais, cio 2 semanas,
ficandó-lhe assegurado o di-
néito de retornar à função que
anlcriormetne ocupava.

Para amaineiilar o próprio
filho, até que este Complete a
idiíde de G meses, concede a
lei o dii eito, durante o traba-
lho. a 2 descansos especiais,
de iio minutos cada um.

os locais destinados à-guar-
da dos filhos das operárias,
durante o período de ama-
menfcação deverão possuir no
mínimo um berçário, uma .^a-
leia do amamentação, uma Co-
sinha dictética e uma in-dala-
ção saniláiun.

Conforme vimos, a lei cs la-
helece preceitos à alfura das
nações civilizada-, mas muitas
medidas lôm deixado do ser
aplicadas por falia de Cisca-
li/ação da^ próprias mulheres,
que devem se convencer, o
mais depressa pos ívcl, do que
tém que exigir os seus direi-
tos, seja de quem fôr.

rf*' ' '
m ¦

¥
A mulher carioca cão cruelmente atingida pelo m--'-

f^acre da noite de 22 do corrente, organizou-se em comís-
|ão ê foi à Conferência dos Chanceleres em Petrópolis, à

amara e Senado Federais e à Câmara de Vereadores,
jjezendo entrega da seguinte mensagem:

"Mulheres do Distrito Federal, justamente indigna-
as e perplexas com as ocorrências levadas a efeito pela

ciais injustificáveis e inteiramente gratuitas contra homens»
mulheres e crianças ali reunidos na mais perfeita ordem,
em comício devidamente autorizado pela própria Policia.

Cientes de que a paz, a democracia e conseqüente-
mente a tranqüilidade de seus lares .serão ameaçadas en-
quanto forem possíveis acontecimentos dessa natureza,
apelam para o Governo. Parlamentares, imprensa, homens

ícia contra o povo na noite de 22 de agosto de 1947, e mulheres no sentido de serem respeitados a nossa Cons-
^Comunicam que enviaram ao Chefe de Policia um tele
«rama de protesto contra os brutais atentados à pessoa
fiumana, à liberdade e à Constituição. Ao representante
ÜO Brasil na Conferência Inter-Americana, ao Senado, às
JCâmaras Federal c Municipal dirigiram a expressão de
íieu descontentamento solicitando tudo empenhem na de-
-pesa da democracia.

Estranham que a pacifica comemoração do 5." ani-
rersário da entrada do nosso pais na guerra contra o fas-

lituição c os Direitos do Homem, assegurados pela ONU
Conclamando as mulheres que ainda não se acham,

organizadas, a ingressarem nas associações femininas,
reafirmam decidido propósito de lutar sem tréguas, acima
de partidarismos políticos ou crenças religiosas, para que
um clima de confiança, de ordem, tranqüilidade e justi-
ça seja assegurado.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1947.
Comissão: Sagramor de Seu vero. Àrcelina Mochel,

»smo comemoração que foi, ao mesmo tempo, uma cor- Ligia Maria Lessa" Bastos, Odila Shimidt, Alice de Tolcíai homenagem aos delegados americanos ora reunidos do Ribas Tibiriçá, Nuta Bartlet James, Alice Flexa RibeiorasM, haja servido de pretexto para violências poli- to, Branca Fialho. (Sequem-se muitas outras assinaturas)

"'V .. ... ¦'«
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ÍNTERNAaiONAL
MÉXICO

Um dia
come

i dia "ela" quis fazer uma surpreza. Era um aomin/eo'<;<• de mes, quando a gente tem sempre um pouco maise dinheiro. Aconlcc.a que "éle" ia trazer visitas para o a!
S; 2£lÍ bacal»w>ada, feijoada, um bom ensopado?
coisas gostosas, sun, gostosas e nossas. Mas "elan queria eralazer surpreza. üm cardápio diferente. E fez i
\f, - i,mai'KÍ0', I)rimeÍro» olhou... assim... desconfiado...Mas experimentou, gostou e foi um sucesso! A visita ficou eütuziasmacra c eu, já de copiar as receias para você ! Pratos lipi-eos mexicanos, para variar. '

GA LINHA CO M ABACATÍ
(O abacate, no México é legume, não fruta)i ch.cara de abacate cm pedaços — que n5o esteja mole.z gemas de ovos cozidas com salsa pirada1 galinha, limpa é claro, em pedaços,i caiçara de camarões, limpos.

1 colher de eafé de aicapanas.
cebola a vontade.
sal a vontade.
banha (si você encontrar...).

DeixcXm-U^al-nha'''em ^ íorLe'cw0 ^tia, sal e a celwla.omi. Aoranqe o logo, .junte água aos pouquinhosate ficar macia c cozida. Nessa altura ponha o fogo forte umpouco de água para fazer o molho, as gemas com a salsa a álea-panas c o camarões. Ouando os camarões müwp

a votnaiic

junte o abacate, deixe dar uma fervura... e pode servir.
A H R O Z M K X I C ANO

Azeite — o necessário.
Alho — a vontade,
Cebola — a vontade.
Tomate — ;i vontade,
Sálsá C ccholinlui verde
Sal — a vontade,

2 chiCaras cio mariscos,
2 chicaras de ostras,
2 chicaras de camarão.
2 chicaras de mexilhão.
I! chicaras de siris (só a carne
.'! chicaras do arroz,
\ colher de chá de acafião.
Levo o azeito ao fogo, com todos os temperos. Deixe dou-rar paia .imitar depois os tomates. Junte o arroz, deixe fritar

bem, junte b sal e os mariscos, ostras, camai

ja limpo

.oes, mexilhão, siri—¦deixo Iritar tudo — junlo água suficiente para cozinhar —
deixe ferver, abrande o fogo c deixe cozinhar como arroz co-mum. Quando estiver pronto junte o açafião, misture bem.
Esse prato 6 servido em panela de borro.

SALADA VERDE COM SALSA
Limpe o lave bem, escorar a água de :
pó de ai Faro.
maços do agrião.

1 aipo - - a parlo branca e 2 ou 3 galhos verdes.
salsa, picado bem fino, bem balidinha.m;i''o «11•

gi
to

Mistm*e tudo bem, junte azeite, limão, sal, gotas de vina-
e iim.i pilada de pimenta do reino. Misture bem novamen-

e sirva.
C H E M E D E C ô C O

11 do (durara de água de coco.
colhères de sopa de creme de leite (creme de chanlil
chicaras de chá (medida farta) de coco ralado.

1 chicara de chá de açúcar granulédo,
lotada de sal.
claras de ovos. bem bal idas.

2 colhères de sopa, fartas
manchadas a parte).

Mistur

iy).

de niaiscna ou fai-mha 'des-

re a água de COCO com o creme de leite, bem mistu-
rada. Junte o cuco e o açúcar, misturando bem. Junte o sal *misture bem, sempre. Misture as claras,. Mex\i de leve, Mis-túre bem a maiseua desmanchada". Leve ao forno moderado
até cozinhar bem.

L só lhe desejo que essas hecias mexicanas fáçamVuces-
so também em sua casa. -.

(Do programa "Cozinhando pelo Rádio*)

Dp» Lênandro Dias
Doenças internas % Tuberculose

Radiologia pulmonar
Consultório j Av. Rio Branco, 257 - 18° and. Sala lrffll.

Das 11 às 18 horas, às terças, quintas e sábados.
Telefone : 42-4d43

Residência : Rua Amoroso Costa, 91 — Ti jucá
Telefone : 38-6837
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Landry uão encontraria tão côdo uma passagem ou uma ponte para ir
ler ao seu encontro.

Assim, concentrando-se, Landry procurou sabor como naquela cir-
constância teria agido o pai, que tinha o juizo o a prudência de quatro
pessoas, e compreendeu a tempo que o pai Barbeau procederia com do-

cura, tingindo não dar importância ao caso, para não mostrar a Sylvinet
a angústia que tinha causado nem lhe dar motivos a muitos remorsos,
nem estimulá-lo a recomeçar em outro dia dc despeito.

Começou, portanto, a assobiar, como se estivesse chamando os
metros e convidando-os a cantar, a?sim como fazem os pastores quando
atravessam as toteciras ao cair da noite. Isso fez com que Sylvinet le-
vanlasse a cabeça. Vendo o irmão, envergonhou-se e levantou depressa,
julgando não ter sido visto. Então Landry fez como se acabasse de avis-
lá-to e lhe disse, sem grilar muito, porque o canto do rio não era tão
forte que os pudesse, impedir de conversar.

"Hué, meu Sylvinet! Estavas aí, Jiu te esperei ioda a manhã,
e, vendo que tinhas saldo por tanto tempo, vim passear por estes lados,
esperando a hora da ceia, quando sabia que te encontraria em casa. Mas,
já que estás aí, vamos voltar juntos. Desçamos o rio, cada um na sua
margem, e nos encontraremos na passagem das Roletas. (Era a passagem
que se achava k direita da casa da mãe Fadei).

 Vamos, — disse Sylvinet carregando o cordeiro, que, por não
o conhecer ainda, não seria capa/, de o acompanhar sozinho. E desce-
ram o rio, sem ousar olhar muito um para o outro, porque temiam de
mostrar ao outro a pena que sentiam de estar zangados e o prazer qu9
Unham de se encontrar. De vez em quando, para fingir que não tinha
adivinhado o despeito do irmão, Landry dizia-lhe algumas palavras,
continuando a caminhar. Perguntou-lhe, primeiro, onde tinha arranja-
dó aquele cordoirinho pardo, e Sylvinet não pude respondei' direito, por
hão querer contar que tinha ido tão longe que nem sabia o nome doa
lugares por onde passara. Então-, vendo-lhe o embaraço, Landry falou.

Mai.s tarde me eontarãs tudo isso, porqi • o vento esta forte
e não é bom Cicarmos em baixo das árvores h beira dá *»: mas, por feli-
cidade, a água do céu eslú começando a cair, e o vento não tardará ,\
cair lambem.

K. consigo mesmo, ia 'dizendo. — "Mas ó vero.ide mejrno que o grilo
me profetizou que ou o encontraria antes de corn^nr a chuva. Não há
dúvida-, aquela menina salte mais do qua a gente."

ftle hão refletia que linha ficado bem uns quin/.n minutos em ok-
piicavGes com a mãe Fadet, enquanto a implorava o ela se recusava a lhe
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dar ouvidos, e que a Pequena FádelLe, a quem só tinha visto quando
sairá da casa, podia muito bem ler avistado Sylvinet durante aquele
tempo. Afinal, essa idéia lhe ocorreu; mas como é que ela sabia tão
bem o motivo de sua aflição, quando fora ler com ôle, se não eslava prc-
sente enquanto ele se explicava com a velha ? Dessa vez, não se lembrou
de que já tinha perguntado pelo irmào a várias pessoas quando se «liri-
gira para a Junqueira, e que alguém poderia ter contado esse fato à pe-
quena Fadette; ou enlão que a pequena podia ter ouvido o fim de sua
conversa com a avó, escondendo-se eomo fazia sempre que queria con-
tentar sua curiosidade.

. Por seu lado. o pobre Sylvinet ia também pensando consigo rn*s-
mo sobre a maneira como explicaria seu-máu comportamento paia com
o irmão e a mãe, porque.não desconfiava do fingimento de Landry e não
*abia que história lhe contaria, 01c que nunca mentira cm sua vida e

. nunca esemylcra .nada ao irmão p«*n»f»o. ...,< - ¦>

Por líSOj es.uva muito póüçu a \oiiUde quando atravessou a piis-
•agem, porque tinha chiado ai/ ali sem encontrar uma desculpa para
««ir do embaraço.

Assim que 
'chegou k margem, Laüílry heijou-o; e, embora a con-

tra gosto, fez isso com mais calor ainda do que costumava, mas conteve-
kc para não interrogar o irmão, pois bem via que êle não saberia o que
dizer. Levou-o para casa, falando em coisas muito diferentes do que as
que ambos tinham no coração. Passando diante da casa dá mãe Fadei,
olhou bem para yôr se não descobriria a Pequena Fadette, e sentia um
grande desejo de ir agradecer-lhe. Mas a porta eslava fechada, e não se
ouvia senão o barulho da voz tio sallão. que berrava porque a avó o es-•Rançara, coisa que lhe acontecia todas as noites, quer merecesse, quer não.

Sylvinet sentiu pena ao ouvir os gritos do pirralho, e disse ao irmão.
 Eis unia casa bem ruim; onde sempre se ouve o barulho de

grilos e dc pancada. Peru sei que não pode haver nada pior e mais levado
do que esse sallão; e, quanto ao grilo, acho que hão vale dois vinlens.
Mas essas duas crianças são infelizes de não ter mais pai nem mãe, e de
estar na dcperidQncíà daquela velha feiticeira, que vive fazendo rrvajçiádes
t nada lhes perdoa.

-Não 6 assim em nossa casa — respondeu Landry, — .Nunca
recebemos de nossos pais a menor pancada, c mesmo quando eles nos re-
preendiam por nossas travessuras de criança, era com .lanla doçura e
delicadeza que os vizinhos nem ouviam. Há pessoas assim, que são muito
fcljzes. o neiv .:;:ü!;í..::_£ <a «orle jai-tã »jVftY: (.( n0 entanto, a pequena Fa-

-M-.v
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delie, que. c a criança mais infeliz e maJlraiada da terra, esla* sempre
rindo e nunca se queixa de nada.

Sylvinet compreendeu a censura e leve remorsos da falta que co-
meleca. Já sehira muitos, desde aquela manhã, o mais de vinte vezes
tivera vontade de voltar; mas a vergonha o impedira. Naquele momento,
seu coração apertou-se, e chorou sem dizer nada: o irmão, porém, tomou-o
pela mão, dizendo-lhe :

 A chuva está mu Ho forley meu Sylvinet. Vamos correndo
para casa.

¦¦- .

Começaram, pois, a correr, e Landry procurava fazer o irmão rir,
enquanto è.sle se. esforçava para contentá-lo.

Entretanto, no momento de entrar, cm casa, Sylvinet teve vontade
de .se esconder na granja, porque temia que o pai o repreendesse. Mas o
pai Barbeau. que não levava a coisa tâo a s«rio quanto a mulher, conten-
tou-sc em ¦pilheriar.com êle; c a mãe Barbeau, a. quem o marido ajuiza-
damenle fizera recomendações, tentou esconder-lhe a aflição qu sentira.
Assar disso, quando ela estava ocupada em secar seus dois gêmeos diante
de, um bom fogo e em lhes servir uma boa ceia, Sylvinet. pôde yèr que ela
tinha chorado é que, de vez em quando, olhava para êle com um ar do
inquietação c dc:desgosto. Sc estivesse sozinho com ela, ter-lhe-ia pedi-
do perdão efeito I antas caríoias, que ela se teria consolado. Mas o pai
não gostava muito dessas mclgueiras\e Sylvinet foi obrigado a ir para
a cama logo depois da ceia, sôm dizer nada, porque o cansaço o domina-
va. Não tinha comido nada o dia inteiro; e, mal acabara de engulir a
ceia. da qual necessitava muito, sentiu-se como que embriagado e foi
forçado a se. deixar despir e pòr na cama p*do irmão gêmeo, que ficou a
seu lado, ienlado h beira do leito e seguraudo-lhe a mão.

Quando o viu bem adormecido, Landry despediu-se dos pais, e nem
reparou em que a mãe o beijava com mais amor do que das outras vezes.
Conlinuava pensando que ela não poderia gostar tanto dele do que do
irmão, e não sentiu inveja, julgando que era o menos amável dos dois s
que linha a parte que lhe cabia. Submetia-se a essa situação tanto pelo
respeito que devia à mãe, como por amizade pelo irmão, que, mais do
quf» èle, precisava de carinho e de consolação.

No dia seguinte, Sylvinet correu ao deito da mãe, antes que ela
se -levantasse, e, abrindo-ll» o coração, confessou-lhe seus remorsos •
sua vergonha. Contou-lhe como vinha se sentindo infeliz nos últimos
tempos, não tanto por causa da separação com Landry, mas porque Lan*
dry já não lhe queria tanto. E quando a mãe o interrogou sobre essa
injusiiça, ficou muito embaraçado s pán soube qua motivos apresentar,,

loirUW m% EW-i»ffií«r,ji>tí i .imnlm BuitaLg$:i¦?#*!& t? M;-4® tuiOoU 4
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porque o quo havia nele era uma espécie de doença da qual não conse-

guia libertar-se. A mãe compreendia-o melhor do que o demonsLava,

porque o coração de uma mulher é muito sensível a essas angústias, e

ela mesma se doera muitas vezes, ao ver Landry tão tranqüilo em sua

coragem c em sua virtude. Mas, dessa vez, ela reconhecia que o ciúme ê

prejudicial a todos os amores, mesmo naqueles que Deus mais nos reco-
menda, e tomou cuidado para não avivar ôsse sentimento em Sylvinet.
Ressaltou a mágua que causara ao irmão, e a graode bondade dc que
Landry dera provas, não se queixando nem se mostrando ofendido. Syi-

yinet também reconheceu esse fato, e, convencendo-se de que o irmão
era melhor do que ele, fez a promessa e firmou a resolução de curar, e

sua vontade era sincera.
Mas, sem querer, e embora tivesse tomado um ar consolado e sa-

lisfeiio, apesar de todas as suas lágrimas terem sido enxugadas pela
mãe, que respondera a suas queixas com razões muito sólidas, apesar de

laser tudo quanto lhe era possível para agir com simplicidade e justiça
em relação a Landry, ficou-lhe no ooraç&o um fermento de amargura.
— "Meu irmão — pensava ôle, contra a vontade — é o mais cristão e o
mais justo de nós dois, minha querida mãe disse isso, e é a verdade, mas,
se êle gostasse de mim tanto quanto eu gosto dele, ôle não poderia resig-
nar-se como se resignou." — E pensava no ar tranqüilo e quase indife-
rente que tivera Landry ao encontrá-Jo à margem dõ rio. Lembrava-se
dc o ter ouvido assoviar para os melros enquanto o procurava, e no mo-
mento exato em que êle estava pensando realmente em se atirar no rio.
Porque, se não tivera essa idéia ao deixar a casa, ela lhe viera mais de
uma vez, à tarde, acreditando que o irmão nunca lhe perdoaria dc lhe ter

guardado rancor e procurado evitar pela primeira vez na vida.
"Se fosse êle que me tivesse feito essa afronta — pensava

gylvinet — eu nunca me teria consolado. Estou muito contente por êle
me ier perdoado, mas nunca pensei que êle me perdoaria com tanta faci-
Hdade." — E, com isso, o desgraçado menino suspirava procurando ren-

gir, e reagir enquanto ia suspirando.
Entretanto, eomo Deus nos recompensa e nos auxilia sempre, por

pouco que tenhamos a boa intenção de agradar-lhe, aconteceu que SyWi-
bcL se mostrou sensato durante o resto do ano; absteve-se de implicar
•om o irmão e de ae langar com ôle, e, em suma, passou a lhe querer bem

4e modo mais tranqüilo. 8o» »*ade, que tinha aofrido com todas estas

angústias, reitabeceu-se • fortifieou-se. O p»i f« oom que trabalhasse

mais, percebendo que quanto menos tempo êle tinha para pensar em ai

peemo, aulher ia pMMDdo. Mm o trabalho feito em tas» doe pais mm*»
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é tão rude quanto aquele que se realiza sob as órdchs de um patrão.
Assim, Lanilry, que não se poupava, ganhou mais forças e mais tamanho
do que o irmão gêmeo naquele ano. As pequenas diferenças que antes
ja existiam entre ambos ficaram mais marcadas, e, da alma, passaram
para o físico. Após lerem feito quinze anos, Landry se tornou um belfs-
simo rapaz, e Syivinet ficou um bonito mocinho, mais esbelto e menos
corado do que o irmão. Já agora ninguém mais os confundia, e embora
continuassem parecidos como dois irmãos, já não se via, do primeiro
olhar, que eram gêmeos. Landry, considerado o caçula por ter nascido
uma hora depois do Sylvinel, parecia, a todos quantos os viam pela pri-
meira vez, ser um os dois anos mais velho do que o irmão. K isso au-
montava a amizade que lhe tinha o pai Barbcau, que, no verdadeiro
modo de ver da gente do pampo, estimava a força e o tamanho mais do
que Indo.

CAPÍTULO Xí

Nos primeiros tempos que se seguiram à aventura de Landry eom
n pequena Fadette, o rapaz ficou bastante preocupado com a promessa
que lhe fizera. No momento em que ela o salvara da inquietação, Lan-
dry se teria empenhado junto ao pai e à mãe para lhe dar tudo quantohavia de melhor na Bessonière; mas quando viu quo o pai Barbcau não
levara a sério a fuga de Syivinet e não mostrara qualquer inquietação,
temeu que, quando a pequena Fadette viesse reclamar sua recompensa!
61c a pusesse pela porta afóra, fazendo pouco de sua cidncia e da palavra
que Landry linha dado.

Esse medo fazia com que Landry se sentisse cheio de vergonha, e,
à medida que seu desgosto se dissipava, acabou por se julgar muito tolo
de ter acreditado que havia qualquer feitiçaria no que acontecera. Não
estava bem convencido de que a pequena Fadette se divertira à sua custa,
mas via que isso era coisa sobre a qual era possível ter desconfianças.
Não via que raaões apresentar ao pai para lhe provar que tinha agido
bem quando tomara um compromisso de tantas consequênoias; por outro
lado, também nôo sabia como havia de romper tal compromisso, poisiinha jurado cumpri-lo, e o fi»era com toda a alma e consciência.

Más, para grande espanto seu, nem no dia seguinte ao aconteci-
mento, nem naquele mês, nem no resto da estaçSo, ouviu falar da pequ*.na Fadette, nem na Bessonière nem na Priche. Nem ela se apresentou
ao pai para falar com Landry, nem ao pai Barbcau para reclamar fossl
o que fosse, e quando Landry a avistou de longe, na #ampo, ela não m
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dirigiu para seu lado e não pareceu sequer ler reparado nele, o que era
contra seu hábito, porque costumava sempre correr atrás de lôda gente,
brincando'e pilheriando com 03 que estavam de bom humor, ou impli-
«ando e aborrecendo aqueles que não o estavam*.

Mas a casa da mãe Fadet era igualmente vizinha da Priche è da
Cosse, e era impossível que, um dia ou outro, Landry não desse de cara
com a pequena Fadette no meio de um atalho; e quando o atalho não ti
largo, duas pessoas que passam uma pela outra são forcadas de se tocar
• dizer uma palavrinha ao passa <\

Uma tarde, quando a pequena Fudelle recolhi» os gansos, tendo
sempre o saltâo ao lado, e quando Landry, que linha ido buscar as aguai
no pasto, voltava com eles tranqüilamente para a Pcic.he, os dois se cru-
taram no caminho" que desce da Cruz. a passagem das Roletas, e que é tão
fundo, tão metido entre doÍ3 barrancos, que não há meio de um passante
•vitar o outro. Landry ficou vermelho, temendo ouvir a pequena Fa-
deite pedir-lhe contas de sua promessái e, não querendo favorecê-la. sal-
teu nas costas de uma das éguas, do mais longe que a avistou, e meteu-
lhe os tamancos na barriga para obrigá-la a andar a trote; mas, como todas
as éguas tinham entraves nos pés, a que éle montou não pôde andar mais
depressa. Vendose pertinho da pequena Fadette, Landry não teve a co-
ragem de fitá-la e fingiu virar-se para Irás, como para ver se os potrosí
os seguiam. Quando tornou a olhar para frente, Farietle já tinha passa-
do, e não lhe dissera nada; 61o não sabia nem mesmo se ela o tinha clha-
do, e se, com os olhos ou o sorriso, tinha procurado dar-lhe boa tarde.
80 viu Jeanet o saltâo, que, sempre travesso e malvado, apanhou unia
podra para atirá-la nas pernas de sua égua. Landry sentiu o desejo de
lhe mandar uma chicotada, mas teve medo de parar e de ter de dar cx-
plicaç.ões à irmã. Fingou não ler vislo a pedrada, e foi embora sem
olhar para trás.

Todas as outras vezes que encontrou a pequena Fadette, as coisas
se passaram mais ou menos do mesmo modo. Pouco a pouco, tomou co-
ragem e olhou; porque, á medida que a idade e a ra/.ão vinham chegando,
já não se inquietava tanto por uma coisa tão sem importância. »,Ma9
quando se encheu de audácia e conseguiu olhar para ela tranqüilamente,
como para esperar qualquer coisa que ela quisesse dizer, ficou espaiUadti
de verificar que a menina virava proposilalmenle a cabeça para outro
lado, como se ela tivesse dele o mesmo medo que lhe inspirava. Isso lhe
devolveu a coragem por completo, e, como tinha o coração justo, começou
a suspeitar do que agira mal, nunca lhe feudo agradecido pela alegria (pie
por ciência ou por acaso, ela lhe linha causado. Tomou a resolução de
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t-e dirigir diretamente a ela. a primeira; vez que a avistasse, c, quando
chegou ê>se momento, deu dez passos .em sua direção para lhe dar* bom
dia e conversai' com ela.

• Mas. quando êle se aproximou, a pequena Fadette tomou um ar
alho e quase zangado; c, decidindo-se finalmente a íitiá-lo, tinha uma
expressão tão cheia de desprezo que êle .-c sentiu desarmado e não ou-
s< u dirigir-lhe a palavra. :¦ Jf •? \ )

Foi a última vez do ano que Landry a encontrou desperto, porque,
a partir dôssè dia, a pequena Fadelle, levada por não seí; qitêrxaprjçho, gtiS
passou a evitá-lo com tanto cuidado que, do mais longe tíue "o avistava, W
virava para outro lado, entrava nalguma propriedade ou.fazia uma volla
enorme para não defronlá-lo. Landry pensou que ela estivesse zangada
por se ter mostrado ingrato eom ela, mas sua repugnância era tão graii-
de, que não soube fazer nada para reparar sua falta. A pequena Fadette
não era uma criança como as ouLras. Não tinha um. natural altivo, e
mesmo faltava-lhe ecrla altivez, pois gostava dc.provocar as injurias c
as cacoadas, de tal forma linha a lingna bem afiada para responder e ter
sempre a últiimà e mais ferina palavra. Nunca lhe tinham visto dar
mostras de rancor, e censuravam-lhe a falia dc amor-próprio que con-
v*m a uma menina que vai fazer quinze anos e começa a ter o desejo ds
ser alguma coisa. Continuava com 06 modos dc um garoto, e fazia alarde
em implicar constantemente com Sylvinet, aborrecendo-o. e fazendo-o
perdei' a paciência, quando o surpreendia nos devaneios em que ainda
se perdia às vezes. Sempre que o encontrava, seguia-o durante um bom
pedaço de caminho, caçoando de sua qualidade de gêmeo, e atormenfan-
do-lho o coração ao dizer que Landry não gostava dele e fazia pouco ds
seu desgosto. Assim, o pobre Sylvinet, que, mais ainda do que Landry,
a julgava feiticeira, se espantava por ela adivinhar seus pensamentos e
a detestava de lodo coração. Sentia desprezo por ela e por sua família,
e, da mesma forma como ela evi.lava Landry, Sylvinet evitava esse grilomalvado que, na sua opinião, acabaria por seguir um dia o exemplo da
mãe, a qual fura mulher de mau comportamento e abandonara, o-marido
para acompanhar os soidados. Tinha .partido como yivandeira-poucolempo depois do nascimento do sal tão, c desde aquele dia nunca mais se
ouvira falar nela. O marido morrera de tristeza e vergonha, e foi assim
que a mãe Fadet se viu obrigada a tomar conta das duas crianças, a quemtratava muito mal, tanto por causa de sua avareza quanto dc sua idadeavançada, incapaz de os vigiar e de os manter asseados.

Por todas essas razões, Landry, que não era, entretanto, láo orgu-ihoso quanto Sylvinet. sentia repulsa pela pequwa Fadette, e, lamenlan-
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do ler tido relações com ela, tratava de esconder òase fato a toda gente.
Escondeu-o até mesmo do gêmeo, por não querer coufessar-lhe a inquie-
taoão que sentira a seu respeito; e, de seu lado, Sylvinet escondeu-lhe
todas as maldades da pequena FadeMe, envergonando-se de contar que
ela adivinhara seu ciúme.

Mas o tempo passava. Na idade dos nossos gêmeos, as semanas
qV.b são como os meses, e os meses como os anos, pelas modificações que tra-

xiífi-i item ao corpo e ao espíritio. Em breve Landry esqueceu-se de sua aven-
tura, e após se ter preocupado algum tempo com a lembrança de Fadette,
acabou não pensando mais naquilo, como se tudo passasse de um sonho.

Cerca de det meses tinham passado desde que Landry entrara paia
a Priche e já se aproximava o término de seu contrato com o pai Caüiaud,
que era no dia de S. João. O bom homem eslava tão contente com êle
que preferia ler de lhe aumentar o ordenado » vê-lo partir, e Landry, por
•na vea, estava bem satisfeito do continuar n» vitinhanç» da família, e
disposto a renovar o contrato «om » gente d» Priiohe, que lhe convinlu
bastante. Ao mesmo tempo, senti» nascer um» amisade por uma sobri-
aba do pai Gaillaud, qu« se chamava Modelou « era um beto pedaço de
rapariga. Sr» mais velh» um ano do que êle, • tratava-o um pouco oomo

um» criança; mai isto i» diminuindo de dia para dia, e, se no começo
do «no, ainda caçoava dei* quando se envergonhava de beijá-la ao ter-
•mia»? » densa, já no fim eor»v» em vea de provocá-lo, • nao ficava mai*
•aciona com êle no ettábulo ou na granja. Madelon nío era pobre, e cia
bom poMívei que ae combinasse um casamento entre o» dois com o cor-
•ar doa tempos. Ao duas família* tinham boa fama e er» estimadas cm
Md» a região. 1 o pai Caüiaud, vendo quo as duas oriianoas começavam

ao procurar o a so temer muUmente, diria ao p»i Barbeau que pode-
•iaai foratar um beto casal, o que não havia mal algum em deixar que
Ibsosem bom • santo conhecimento.

Aseim, oito dias antes de 8. Joio, ficou estabelecido que Ciandty
ficar» a» Priche • Sylvinet em casa dos pais. já que o juiy.<»
• quo, quando o pai Barbeau adoecera de febre, o menino

tornar-eo multo útH nos trabalhos da terra. Sylvinet tivera
da ser mandado para longe, e essa temor agira sobre êle com bons

¦•*•* cada vec mais, procurava dominar o excesso de sua ami-
•ar l^mérj, caforcando-co, ao menos, para não deixar transpareço-

A paa • • coaiccH*caanèo Unham portanto descido sobre a BessonuVe,
aaxaeoa ala sa vissem saalo um» ou du»s veaes por semana.

Ma Mu sai para alça uai dia. do felçidade; foram juntos a vila
W.¦# tjufucl das cmurcfados d» cidade • do oampo, e a festa que
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Ainda existe muita gente
que perna mal sobre o ambi-
ente radiofônico. Sim, pensa
mal, não pensa i orlo, porque-
imagina o ambiente radiofòni-
co sem moral, som senlimen-
tos, sem freios. Em dez anos
de \ ida radiofônica, dos quais
selo no llio, só enconl rei duas
l .•: soas quo pensavam assim.
Toifos os outros muitos e mui-
tos ouvintes com os quais tivo
contado faziam justiça ao rá -
i.tio e seu povo: achavam quo
no i adio li avia, o bom e o mal, ¦
ro.no em todos os outros I.LV-
gares do trabalho: álelicrs o
oficinas, escritórios e cônsul-
tórios, repartições o institui-
ções.

Mas sempre achei dois do•¦contra". Ê sei quo existem
muitos mais. <tente uno çliega
o diz assim :

"No rádio ninguém se ca-
sa", e numa contradição: —
"Os casais estão sempre sepa-
rados", ou "não existe respei-
to" G ainda, mais siinplusmen-
te: "O ambiente (• ruim", e não
servd para fuvnliu. Há -uns
anos atraz ale se chegava a di-
zcr. "tiente de radio não pres-
ta" — felizmente já não se
pensa com tão dolorosa injus-
tiça. As opiniões vão melho-
rondo...

Estou pensando tudo isto
depois de ter passado lodo um
domingo,-do 9 a meia noite, de-
bruçada sobro uma máquina
de escrever, com montes e
montes de discos ao lado —
preparando programas que,
por iima semana, tentarão dis-
trair q ajudar minhas ouviu-
les que, felizmente pensam
certo sobre a família radiofò-
nica carioca.

Todo um domingo — de ira-
balho? de sacrifício? de abor-
recimento? — nada disso. Nós,
do rádio, amamos o rádio — -2,
escrever ou falar ao microfo-
ne, horas ou dias seguidos —
é prazer, é, ideal, é realiza-
ção de um desejo sempre reno-
vado, mais forte e mais sin-
cero.

.Nós, do rádio, trabalhamos
em nossas máquinas de escre-
ver, em nossos microfones, em
nossas discotecas ou técnicas,
simplesmente, honestamente,
como o sapateiro em sua sua
banca, o médico em seu hospi-
tal, a lavadeira cm seu tanque,
o juiz em sua vara. Trabalha-
mos. ganhamos nosso dinheiro
e dele \ ivemos: na roupa, no
pão, no teto, E não ganhamos,
como muita gente pensa, rios
de dinheiro. Raros são os ra-
dialistas do "pé do meia. Da
casa própria. J>os carros últi-
mo tipo. E esses raros tem
anos q anos de trabalho ?> su-
cessos, como Francisco Alves.
O grande Francisco Alves, que
si muito guardou, muito deu
também.

Nós, do rádio, somos unidos.
Briguinhas, desenteDd.imen.tos,
mal-entendidos, de vez era
quando existem, sim. Mas pas-
sam logo. Jíem logo. E a fa-
mflia se admira, se quei'. Haja
Visto o apelo de Chico Alves,
no palco, outro dia, falando
com Orlando Silva :

"NÓS queremos Orlando,
ouvi-lo cantar outra vez. Ter
novamente o imenso prazer es-
pirilual do' ouvir sua voz e
sua interpretação de grande,
muito grande, cantor. Tome.
outra vez interesse pela sua
arte. Volte a dedicar-se a ela.
Que do novo a sua arte seja o
fator mais importante de sua
todos nós. ti o povo, o povo que
o admira e o (píer bem, que lhe
pede. Eu lhe peço, Orlando.
Eu, o Chico Alves seu ami-
go e seu ¦'fan*' número um..."

Chico tinha os olhos razos
d'agua... Orlando Silva esta-
va abafado. E os ouvintes, os
assistentes, tinham mais uma
prova da nossa união, que,'na
hora H, sempre aparece fir-
me, acima das briguinhas e
equívocos passageiros. O casa-
mento de Yara e Heber, na
"Noite do Até que Enfim!" —
foi mais uma prova. E João
Petra de Bar.ros, cantor que
vocês admiram, sofreu há pou-
eo um acidente. Perdeu uma
das pernas. Da família radio-
íônica quem mais bo abalou,
mais sofreu, quem estava mais
{disposto a ajudar, não Sol o

LAR, DOCE LAR...
SAGRAMOR DE SCUVERO

seu ¦( 
/•<; m!\ io i ,alua£ Não,

que no rádio não existi) disso.
Foi exatamente o seu amigo
Silvio Caldas, Léa Silva, que
foi a primeira a lançar pro-
grama feminino no llio, chegou
da. América do Norte. l'm pro-
gram.i do rádio foz uma cvô~
nica rendendp-lho justa homo-
nagem o dando-lhe boas viu-
das.

Que programa foi esse? o do
cantor? o de uma novela? O de
algum que não tivesse nela a

- o rádio é uni-concorrente?
do, a família não tem "picui-
ilhas.'1, nem "piquene/as". boi
o programa feminino da Hádio
Globo, justamente.

.Nós, do rádio, acima de tudo,
somos honestos. Tão lionesots
quanto qualquer outro agrupa-
monto humano. Falam das me-
ninas que. no rádio, tomam ca-
minho máu. Eu sei bem que
não são as meninas do rádio.
Sei bem dessas meninas (pie
(onde andará a mãe? o con-
tròle familiar?) passam todo o
dia nos corredores das estações
de. rádio atraz do cantor ou do
locutor do que são "fans". Es-
crevem-lho cartas ardorosas,
cobertas do desenho dos lábios
a balou, com termos e promes-
sas que eu não poderia repetir
aqui. Luiz de Carvalho, Celso
Guimarães, Nelson Gonçalves e
muitos outros, t.em coleções do
cartas assim.

Há pouco tempo eu ouvia
Luiz de Carvalho ao telefone,
aconselhando uma dessas fans
— "Menina, fique em casa...
deixe de pensar tobagens, eu
vou me rasa \ amo minha noi-
va..." E lá cun dia, tal é a
perseguição da clássica menina
(geralmente de 15 a 18 anos)
quo não saé da estação, escre-
vc, telefona, que começa o na-
moro. .. e e a fama do anibien-
te radiofônico que cac. No en-
tanto eu sei apenas de dois
casos, em sele anos de pbser-
varão, que acabaram em namo-
ro. E vejo, diariamente, de/,
quinze, adolescentes aflitas c
anciosas, pintadas e penteadas
a "vamp" — descobrindo o lo-
eulor e. o cantor que, muitas
vezes, é um marido bom o
apaixonado.

Não pense, leitora de fora.
que eu estou exagerando, NÓS
do rádio, conhecemos o falo
de cor, Sabemos bem disso.

Nós do rádio, somos acima
de tudo, honestos. Eu sei, vo-
CÔ vae dizei-, que (ai artista se
separou da mulher, ou vice-
versa. Sabe você. por acaso,
(juc Odeie Amaral é uma es-
posa modelo, cuida de um li-
llio encantador, e que, Ciro
.Monteiro, seu marido, é tão fe-
liz no lar quo chega a dizer. —
"Eu devia me assinar Ciro
Amaral Monteiro... é uma ho-
menagem justa a Odete... "Sa-
bo você, por acaso, quo Simo-
ne Morais e Armando Lòuzada
na felicidade completa do lar
quo levantaram, além das fun-
ções radiofônicas, gastam os
domingos e as horas livres pre-
gando cortinas, pintando, cui-
dando sempre da casa, com
uma novidade por semana e
concertando os "danos'' quo o
cachorrinho de estimação faz?
Sabe você, por acaso, que nós
do rádio temos conhecido ca-
sais lão felizes, tão unidos,
tão ligados quanto Wflflia Fa-
ria e Manoel Braga? Porém
mais unidos e mais felizes que
eles, nenhum. Sabe você, por
acaso, que Deise Lncide, a do-
ce c suave Deise Lucide, sua-
ve e doco ao microfone e fora
dele, vae se casar 'breve, com
seu primeiro namorado — que
é o apaixonado Luiz Mendes?
Sabe você que Urbano Lois,
ao lado de um caraefer que lo-
dos os seus colegas admirara
e respeitam, de um coração
grande que iodos conhecem e

mudos usam, e um marido fe-
li/, e exemplar, sempre com o
nome de Lidia nos lábios e nem
uma preocupação que não se-
ja a família e o rádio e os
seus nobres ideais ?

E assim felizes no lar, as-
sim a serviço da família, tan-
tos outros. Waklemar Galvão,
Souza Fiího, Floriano Faissal,
Oswaldo Luiz. Wampre, Mães-
lio Lazzoli, Lirio Panical, Pau-
Io Porto e muitos, muitos mais
em todas ás estações.

César Ladeira que tem como
glória o fato de ser justamen-
te conhecido como grande fi-
lhOj bom, dedicado, extremo-
so. O nosso colega Ary Bar-
roso. plantado em nossas admi-
ração com a força da beleza
de Tu, Aquarela, Inquietação,
— homem do lar e da fanií-
lia.

.Nós do rádio, nós diverti-
mos pouco: o horário do rá-
dio escolhe sempre o interès-
se rio ouvinte — mas nós não
lemos domingo, nem feriado,
nem chuva, nem tempestade.
Aléni do microfone sobra-nos
vez ou outra; A ceia nu'm res-
tauranle, (o essa classe do di-
versão: churrasco e bate pa-
po — só tem graça para nós,
mesmo) unia sessão de cinema
e, no sábado à meia noite, pa-
ra os que sempre trabalham a
noite. As vezes quando se dá
um gcito, um teatro. Um ani-
versário, um casamento (c nem
todos fazem a festa no Casa-
bianca como Heber e Yara)
um balisado. E mais nada. É
olhe lá, que eu, por exemplo,
não vejo cinema há quase dois
meses. E perdi Os melhores
Anos de Nossa Vida, divulgado
como obra de arte.

Nós, do rádio, sofremos in-
justiças, por vezes, no concei-
to público, quanto ao nosso
ambiente. Quanto as salas e

corredores de nossas estações
oiido se trabalha e so luta.

Mas ara pouco* o ouvinte
vae conhecendo o seu artista.
A sua estação. E a tenda vae
caindo. K a verdade vae sur-
gindo, E não existirá então
um cronista dizendo que vu,
fazendo o programa "O inundo
não vale o seu lar", acho que a
Câmara,.. não vale o meu lar.
Esse cronista não foi a minha
casa, fazei' as sopas e as vila-
minas que eu deixo prontas de
manhã, quando saio. Nem a"limpeza geral" que eu faço aos
aos domingos. \ern o jantar
que eu "melhoro" quando che-
go, a noitinha. Nem a feira
quinzena] nò*. Largo do Macha-
>.\o. Nem outras ciosas mais,
como lavar e passar.

Nós, do rádio, cartazes ou"taboletas", com glória feita
ou lutando para fazè-la, temos
o nosso trabalho e os nossos
ouvintes quo aprendemos a
amar. E conquistar a simpa-
lia e o carinho dos nossos ou-
vintes é\ para nós, trabalho sé-
rio e caro ao coração. E te-
mos o nosso lar. E se não ti-
vessemos Asse lar — para que
precisaríamos trabalhar? E te-
mos por êsselar um senlimen-
Io de profundo respeito e pro-
fundo amor — exatamente co-
mo você, que graças a Deus,
não preciza trabalhar — e pas-
sa dentro dele Iodas as suas
horas.

Nós trabalhamos, e preciza-
mos. E além disso, acima dis-
so, lemos um grande ideal a
defender. Um ideal que é seu
lambem porque é nobre e puro.

Nos, do rádio, somos simples
e humanos. As vezes aparece
um chapéu complicado — mas
é. da simples c humana, lão hu-
mana Zézó Fonseca. Zézé Fon-
seca de coração grande — e si
não fosse assim poderia ela
ser tão artista como realrhen-
te é ?

E me, desculpem estes desa-
bafos sinceros, depois de um
dia de trabalho. Mas só você,
minha ouvinte, minha ouvin-
te a quem devo minha carrei-
ra. poderia me ouvir.

E me desculpem os colegas
que atingi com indiscre.çâo,
quando procurava argumen-
tos. Perdoem a indiscreção em
nome da admiração sincera
que dou a todos. Era só isso
que eu queria dizer, como se
fala ao Vereador João Alber-
to, nó fim dos discursos.

"A MANHA"
ÓRGÃO DE ATAQUES... DE RISO

E' o maior quinta-ferino do mundo

"MOMENTO FEMININO" QUER SER UM

JORNAL REALMENTE FEMININO; PARA
ISSO PRECISA DA COLABORAÇÃO, DAS SU-
GESTÕES DE TODOS.

ASSINE A

SR. GERENTE DA TRIBUNA POPULAR
Avenida Presidente Antônio Carlos, 207 - 13.° - Rio de Janeiro

Anexo um (vale postal ou cheque pagável no Rio de
Janeiro à "TRIBUNA POPULAR"), na importância de Cr$
(120,00 ou 70,00) para uma assinatura por (1 ano ou 6 meses)
da "TRIBUNA POPULAR).

Nome  Endereço 

Município  Estado 
__ —r

Di\ Francisco de Sá PS^es
DOCENTE DA UNIVERSIDADE

Doenças nervosas e ment-ois — Rua do Méxicc, 41
Sala .806 — Diariamente — Fone 22-5954

HOTEL GRANJA ITATIAIA
(RECEM-IN AUGUR ADO)

780 metros de alt. ¦— Clima ótimo para repouso c week-rnd,
Passeios aprazíveis, escalada às Agulhas Negras.

Informações- Rua Washington Luiz, 32-2' Fone: 28-4295.
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SILVIA
Os trabalhos de Igney. MarUt Luira Corrêa da Custa e*«

postos no ínsütuLo dos ArguHolos do Brasil podem ser rias*
sifica-dos em dois grupos, ü primeiro, comjjoíifôo yente «
flores e o segundo, paisagem.

Preferimos o primeiro giirpo cruc situa n disciplina de 1'or-
tinari, com moLivos feli7.es, r.ctratos agradáveis e muLás \ezo§
bèm const.ruidos — flores, crianças « multíei"es. 0 quadro qu#
reproduzimos é um belo exemplo. "A costureira" tem hoat
Qualidades, iirincitalmcnio dé cor — o rosa ?*<> harmonisa co*
os outros tons e a artista sentiu bem o personagem vivido.
E' uma pintura delicada nulo os contrastes de sombra e luf
são equilibrados e a matéria plástica se ipanteni sensível •
viva. O mesmo acontece em relação â todos os quadros da s^rifc
que elogiamos. As crianfas são bem crkmçás e as flores nfi#
perdem a sua expressão decorativa, Rícsmo quando a- forma^j
jogadas para o fundo conservam um rp-io convcncíonalisino*^
Em nota rápida não se pode djitej* uluilo Sobj-e a pintora, maè
devemos acenlúar que sua arle femi liaa «' mais uma afirnn»
<;ão do que a mídliíT ;::ü-!a mui aprimorando o sea

' meüer".
Os trabalhos iucluidos no segundo grui3o — paisagens -*

é que ficam um pouco atinem das põssit)ilidad>es da aiiista.
Sente-so qúc so afasta do antigo professor e não coiisegufi
lraii-iuiiir às suas cores mu ecrío coz.iFiwnlo. As í>;.;-:>uon^
não festejam a nossa crwòcão, Itiov. >• mais uma pintora á$
"alclicr" * i»i «-• não se d ti muito bem tui ar livre. Contudo, %
sua exptisicão agrada ao visitante, (yae sentindo sua-; |)i'ofe«
rÔneJas va-e *^e3eclonándo os IrabaHios c valorizando iiste o^
aquôlc asperío ua arte de Igncz Hariâ l.n./.a' Corrêa da Coâta^

' iàJ'

Para rsía scaaana o.s cartaics
anúnoam:

NA SOLIDÃO DA NOITE -
lilmc inglês. Segundo os croni.s-
tas bons, esse blrr.r c ' macrabo
c arripiante com "roanlfestações
do sobrenatural." o que parece
não é muito aconselhável r.urm
hora tomo esta de açora cm quo
o macabro anda ;'i solta. *.

A BANDEIRA - é una velha
copia de um filme notável. Fran-
cós, com Jcan Gabin (vocês se
lembn-.m dele? O homem do "Cai;
das sombras", "Besta Humana",
etc. Uma cara larga, Inteuçcntc
c como ator é de primeira!') A. dl-
rcçSo àcsre filmo (¦ de DxiVivier,
que como diretor c fabtdoso, Nõ>!
sei que tal est', a copia. Ma*; o
f;'ro ó muito bom.

MINHA IvíORENÂ UNDA -
Bob Hdpé brodutòr e Dòroty La-
mour "ítforWih'!, Amif páva nós
a scnhbra^Dofoty é-r."ito "con-
tfí.távcl". Estabeleceu um t;po de
b.tal demais ou fatal de menos
que não é mu'tò ou me!! t. para
diror a vercln^e, não é nada de
nosso fjosto, Mas ir' mirm gos-
te... Bob Hope é também "mo-
cinlio."

Parece que esses or. grandes can.
tare.^ da .semana. Há ainda: ^

COVARDIA —• com Grcgorj"
P(tk r Jcian Bennett. O enredo é
Uo Erncst Hcminfjway escritor,
americano e autor de "Por 

quett
Oi sinos dobram \

FLOR DO MAL - com Hedf
Lamarr, Louis Hayward u Gcor*
fje Sanders. Pelo "trailer ó uim
história de muliar fatalir? r .> ..

Ayora um pouquinho de coisat
de encraa: >

Como c sabido, a indústria d*
ncniátoflráfica é um ramo de pro*
duçao bastante caro. En1 1915 a
Polcriía encontravà-se sem estA»
díoc, erm oouipancntos, tendo to*
dac instnli<;ões produtoras de fil»
mes .íido destruídas pelos nnristas
durante a guema.. Hoje, a Com-
panhia 

"I ílme Polski" possui já
alqutis estúdios de filmagem *
uma jterte considerável de seta
cauipámerrto foi prçduzido nela*
fcSricas pclr; •. "Filmo P( !ski**
iniciei sua produçrio com peque*
nos filmes documentais e i. cati-
\'os c condir i recentemen! • o .se*t
primeiro íilme de granel- mctrawi
gcm.

E.M.: f
1
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O espetáculo conmr&dQt dessas crianças ma- a todos os apelos. Houve o caso do' SAM. Re(x>rta~
&tnhas e pálidas jogadas pelas calçadas, uma mui- gens surgiram tão cruéis na sua verdade que c/ie-
tidào de pequeninos famintos pedindo esmolas, gavam a parecer iverosímeis. Os vereadores foram
cena das mães esquálidas sentadas nos batentes, ver de perto a tragédia e trouxeram testemunhos

9stiradas quase no meio-fio, dà-no$ vontade de gri- irrefutáveis. E agora? O SAM como está? O que
tar mim apelo: "Amemos as crianças". Salvemos as houve para bem daquelas criaturinhas jogadas ao
cnamas'! crime? Depois um dos vespertinos veio contando

E' preciso que os poderes públicos baixem ôs ^ue varias e várias escolas do Distrito Federal es*
olhos para a miséria das ruas. E' preciso liquidar tavam fechando suas portas por falta de dinheiro
com a monstruosidade existente: a mortalidade in- e PeIas exigências dos proprietários dos prédios em
tantil toma proporções catastróficas, as crianças ^ue essas escohs funcionam. Que fez o governo?
brasileiras precisam de creches, precisam de hospi-

<fY<T**~

qL,

e tao grande} tão intenso, doloroso e profundo que
'mesas redondas se têm realizado, jornais se tem

• interessado,, na Câmara Municipal tem sido agita-
do, e cs poder es públicos indiferentes aos destinos

As crianças continuam a nascer pata morrer
tais, precisam de jardins da infância, e de escolas. ,0á° *"P<>*- * crianças estão famintas pedindo es- ção de todas as mulheres. Em qualquer situação
As crianças brasileiras precisam viver. O problema «**¦* • • econômica, a mulher deseja tanto um filho. Nasci-

dos ontem e já tão parecidos com o "papai" ou a
"mamãe"', num esforço de imaginação romântica,
eles vão aumentando nosso desejo de felicidade.

Não sabemos bem de que idade começamos a 
"Me" Mho há de ser um grande homem!" "Vocês

dessas criaturinhas. continuam de ouvidos fechados amar esass criaturinhas que são o sonho e a awbi- vão ver que mulher formidável será a minha filhar
Mas a vida vem com os seus problemas amar*

gos, duros, cruéis, e as nossas crianças, num país
sem maternidades para o povo, sem creches e sem
hospitais, não conseguem viver. O "grande homem",
a "mulher formidável" não se realizam

E o sonho daquele filho se torna um pesadelo,
Como carregá-lo para o emprego? Onde deixá-lo
se tem que trabalhar? Como dar-lhe leite e alimen-
tá-lo? Como vai êle crescer?

O sonho se torna tão pesado e traz em si tan*
to sofrimento. Aquela mulher que ontem desejou o

filho não se arrepende de tê-lo'feito nascer, mas so*
fre enormemente por não poder vê-lo como as cri*
ancas dos anúncios, como os cartazes e as figuras:
uma bolinha de carne macia, limpa, rindo muito
com suas gengivas sem dentes.
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Amemos as crianças!
Vamos todas, mulheres do Distrito Federal,

unirmo-nos para fazer com que o governo olhe para
essas outras mulheres como nós, mas tão mais in*
felizes do que nós, as que estão nas soleiras das por*

tas de mãos estendidas com filhos nos colos; olhar
para essas meninazinhas que mulheres como nós
são já tão sacrificadas hoje e com um amanhã tão
incerto e muitas vezes tão cruel. Vamos amar pro*
fundamente nossas crianças exigindo que o govêr*
no lhes dè creches, escolas, hospitais W<£a, /
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